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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume IV reúne 27 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas pedagógicas e educativas, a partir da visão da educação como uma 

via de aprimoramento integral de todas as dimensões humanas. Nele se destaca a ideia 

dos sujeitos que constroem o conhecimento e, atividades e instrumentos pedagógicos 

no processo da aprendizagem. Deste modo, possibilita ao leitor perspectivas educativas 

dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: As Tecnologias Educacionais 
em Rede assumem na atualidade, por via 
do fenómeno da Globalização e da crise 
pandémica, uma relevância ímpar. Importa 

também destacar que estas tecnologias se 
assumem como elementos incontornáveis 
nos processos de ensino e aprendizagem, 
sobretudo como forma de os complementar, 
seja em regime totalmente virtual, a 
distância, seja em modalidade mista, ou 
híbrida. De facto, os ambientes virtuais 
de aprendizagem são hoje uma realidade 
presente em todos os níveis de ensino. 
Assim, neste capítulo, refletimos sobre o 
papel de tais tecnologias e ambientes, no 
campo educativo em geral, e, em particular, 
no contexto dos quatro pilares da Educação. 
Para o efeito, convocamos três relatórios 
da UNESCO – o Relatório Faure, o Relatório 
Delors e o Relatório Repensar a Educação –, 
que revisitamos, a par do conceito de utopia, 
centrando a nossa reflexão na Wikipédia, 
uma enciclopédia digital online, editada 
em contextos políticos e socioeconómicos 
diversos, na plataforma MediaWiki, de forma 
colaborativa. Tal reflexão, fundamentada 
nos nossos referenciais teóricos e nas 
nossas práticas, em diferentes cenários 
educacionais e de formação, permitem-nos 
continuar a defender a integração curricular 
da Wikipédia enquanto contributo para os 
desafios contemporâneos, agravados pelo 
COVID-19, especialmente os desafios da 
educação num mundo globalizado e baseada 
numa utopia.
PALAVRAS-CHAVE: UNESCO. Globalização. 
Tecnologias. Ambiente Virtual Aberto de 
Aprendizagem. COVID-19.
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NETWORKED EDUCATIONAL TECHNOLOGIES IN LIGHT OF THE FOUR PILLARS OF 

EDUCATION: A GLOBAL UTOPIA?

ABSTRACT: Currently, due to the phenomenon of Globalization and the pandemic crisis, 
the Networked Educational Technologies assume a unique relevance. It is also important 
highlight that these technologies are perceived as inevitable elements in the teaching and 
learning processes, above all as means to complement them, whether in a totally virtual 
regime, at a distance, or in a mixed or hybrid mode. In fact, virtual learning environments 
are now a reality at all levels of education. Thus, in this chapter, we reflect on the role of 
such technologies and environments, in the educational field in general, and, in particular, 
in the context of the four pillars of Education. To this end, we adopt three UNESCO 
reports – the Faure Report, the Delors Report and the Rethinking Education Report –, 
along with the concept of utopia, focusing our reflection on Wikipedia, an online digital 
encyclopedia, edited collaboratively, in the MediaWiki platform, in different political and 
socio-economic contexts. Such reflection, based on our theoretical references and our 
practices, in several educational and training scenarios, allow us to continue to advocate 
for the curricular integration of Wikipedia as a contribution to contemporary challenges, 
aggravated by COVID-19, especially the challenges of education in a globalized world and 
based on a utopia.
KEYWORDS: UNESCO. Globalization. Technologies. Open Virtual Learning Environment. 
COVID-19.

1 INTRODUÇÃO

A sociedade da aprendizagem, na aceção de Hargreaves (2003), assume o 

conhecimento como impulsionador da economia e como forma de fazer face a uma 

sociedade cada vez mais complexa, exigente e competitiva. Nesta sociedade, o fenómeno 

da Globalização veio acentuar a importância das tecnologias, sobretudo das Tecnologias 

da Informação e da Comunicação (TIC) e, concomitantemente, da Internet e da Web, que 

se perspetivam enquanto interfaces educativas (CARDOSO, PESTANA & BRÁS, 2019). 

É neste contexto que as Tecnologias Educacionais em Rede (TER), em geral, e o 

MediaWiki, em particular, podem assumir um papel relevante no campo educativo. Mas, 

pode tal papel promover e/ou ser promotor de princípios fundacionais de uma “Educação 

de Qualidade”, conforme preconiza o 4.º Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

da Agenda 2030 das Nações Unidas? Ou, como antes reconhecemos (CARDOSO, 

PESTANA, VALPRADINHOS & COSTA, no prelo), podem as TER instigar à cooperação, 

inovação e mudança, tão necessárias para responder “aos desafios constantes da 

contemporaneidade e criando ‘as condições necessárias para o sucesso […] da educação 

permanente’ (DELORS, 1996, p. 131)”? 

Assim, destas questões perspetivamos esse papel, abordando-o a partir de uma 

reflexão sobre a educação num mundo globalizado e baseada numa utopia, à luz dos 
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pressupostos que suportam os quatro pilares da educação e, ainda, da comunidade de 

prática que suporta a Wikipédia, na aceção de Cardoso & Pestana (2021), um Ambiente 

Virtual Aberto de Aprendizagem, a par das especificidades inerentes ao MediaWiki, wiki 

que suporta aquela TER. 

2 A EDUCAÇÃO NUM MUNDO GLOBALIZADO E BASEADA NUMA UTOPIA 

Será impossível não associar os diversos sistemas que encorpam a sociedade, 

nomeadamente o sistema educativo, ao fenómeno da Globalização, e, subsequentemente, 

às tecnologias – TIC e TER. De facto, e considerando os relatórios da UNESCO, o Faure 

Report já evidenciava, em 1972 e de acordo com Bokova (2013, p. v), a relevância que assumia 

na educação o fenómeno da Globalização. Desde então este fenómeno tem evoluído 

positivamente, embora, e ainda nas palavras da autora, além das vantagens que trazem 

para o modo como se ensina e aprende, as tecnologias devem ser também perspetivadas 

como promotoras de desigualdades, evidenciando que as expetativas dos mais jovens “are 

rising for quality education and decent jobs. Swept along with these changes, education 

faces new challenges of equity, quality and relevance”. Mais tarde, Carneiro & Draxler 

(2008, p. 4) identificam novas tendências que emergiram e que influenciaram a educação, 

nomeadamente a Globalização, reconhecendo que o Delors Report “was a report that 

re-affirmed the centuries-old view of education as a holistic process, successful when it 

links knowledge with practice, individual with collective competence”. Mais tarde ainda, 

duas décadas volvidas sobre o Delors Report, também o relatório “Repensar a Educação” 

(UNESCO, 2016, p. 20) refere o fenómeno da Globalização, problematizando-o sob o eixo 

económico, reforçando o facto de trazer vantagens, mas acentuar desigualdades, “ao 

ignorar as necessidades educacionais de alunos em desvantagens e que vivem em países 

pobres”. Estas contradições são igualmente apontadas por Elfert (2017), quando salienta 

que a Tecnologia ocupa um espaço cada vez maior e central na sociedade, não havendo 

um esforço equivalente na Educação. Poderemos, pois, indagar sobre se a Globalização 

veicula uma utopia, o que nos sugere revisitar Tomás Morús, que, entre inúmeras obras, 

publica, na senda da República de Platão, a Utopia – uma ilha imaginária, onde se perspetiva 

uma sociedade igualitária e promotora do desenvolvimento humano. Para Mahmoudi & 

Azizmouhamdi (2013, p.161), “represents a fanciful projection of a perfect society. Several 

fundamental characteristics identify the utopian genre of social thought and action”. 

E, atendendo, à conexão entre Globalização e Educação, antes aludida, poderemos 

indagar sobre se esta, tal como aquela, veicula uma utopia. Aliás, o próprio autor convida-

nos a fazer esse exercício de questionamento, ao descrever que “[h]á todas as manhãs 
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cursos públicos que começam antes do nascer do Sol. […] Toda a gente tem, no entanto, 

direito de a eles assistir, tanto as mulheres como os homens, quaisquer que sejam as 

suas profissões […] em estreita relação com o seu engenho e os seus gostos” (MORÚS, 

1990, p. 84). Por outro lado, os relatórios da UNESCO enfatizam a educação baseada 

numa “utopia necessária” e “vital”, como refere Delors (1996, p.19), a educação suportada 

numa aprendizagem que se depreende ao longo da vida e que assenta numa visão 

de um mundo mais justo e equitativo. A educação apresenta-se, assim, não só como 

arma transformadora para um mundo mais equitativo e sustentável, mas também como 

“um gesto de amor à infância e a juventude” (DELORS, 1996, p.11), que, através da sua 

visão utópica, é capacitada para promover a mudança local com repercussão global. 

Este entendimento perpassa cada um dos três relatórios – Faure (1972), Delors (1996) e 

Repensar a Educação (2016) –, constituindo-se a educação enquanto responsabilidade 

da aldeia/comunidade, isto é, deixando de se circunscrever ao espaço escolar. Dito de 

outro modo, direta e indiretamente, destacam o pilar “aprender a ser” enquanto desafio 

global, o que nos instiga a revisitar os quatro pilares da educação (DELORS, 1996), os 

quais, embora a nível operatório possam ser segmentados, estão interrelacionados, e 

plasmados nos restantes dois relatórios.

Começando, precisamente, pelo pilar “aprender a ser”, este pode ser considerado o 

culminar dos demais pilares, por conter todas as competências respetivas, a seguir descritas, 

e que tornam o cidadão num indivíduo íntegro e capaz de viver, integrado, na sua comunidade. 

Portanto, podemos traduzir o “aprender a ser” na capacidade de viver em comunidade, 

utilizando a “bússola” da educação, num “aprender a conhecer”, que nos permite “aprender a 

fazer”, para melhor “aprender a viver juntos, aprender a viver com os outros”. 

Já o “aprender a conhecer”, na aceção de Delors (1996), o primeiro pilar, tem como 

finalidade despertar a intelectualidade e o sentido crítico nos indivíduos, dado que, num 

mundo em constante mudança, em que a economia cada vez mais ocupa o panorama 

internacional, a educação deve promover a abertura de “janelas” que possibilitem a visão e 

o contacto com outras línguas, culturas e conhecimentos, numa palavra, que possibilitem 

a comunicação, uma ferramenta essencial num mundo global. Assim, podemos enquadrar 

este pilar na comunidade escolar, porquanto, intrinsecamente, “aprender a conhecer” 

agrega o aprender a aprender, numa reinvenção e expansão de horizontes com vista à 

aquisição, ou ao reforço da aquisição, de conhecimentos promotores de cultura geral, e 

que tornam o cidadão num indivíduo (mais) consciente.

Prosseguindo, o segundo pilar, “aprender a fazer”, traduz a necessidade 

que emerge da transformação da indústria e, consequentemente, do modo como a 

economia se desenvolve, e que se deve primordialmente à Globalização e aos avanços 
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tecnológicos. Como antes aludimos, se, por um lado, a tecnologia tem vindo a permitir 

avanços significativos nas mais diversas áreas (agrícola, científica, entre outras), por 

outro, vem expor disparidades existentes nos vários sistemas da sociedade, incluindo 

nos sistemas educativos, principalmente nos países mais carenciados, onde a educação 

ainda se baseia na preparação do indivíduo para uma economia de subsistência, o que, 

no panorama atual, se apresenta como insuficiente. Desta forma, importa continuar a 

enfatizar, nas agendas internacionais, a relevância das competências sociais, a exemplo 

do que a UNESCO, nos seus relatórios, tem feito, ao acentuar a necessidade de um 

maior investimento na formação de competências intra e interpessoais, capacitando, 

assim, o indivíduo para enfrentar “situações de incerteza, [nomeadamente] participar 

na criação do futuro” (DELORS, 1996, p.83). Também no contexto português se tem 

enfatizado a pertinência da aquisição e desenvolvimento de competências sociais, a 

par das competências digitais, conforme nos dão conta, por exemplo, documentos em 

repositórios portugueses (PINTO, CARDOSO & PESTANA, 2019), a par d’O Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (MARTINS, 2017), ou no caso dos docentes, 

e num cenário europeu, o DigCompEdu, Quadro Europeu de Competência Digital para 

Educadores (LUCAS & MOREIRA, 2018 apud CARDOSO, COSTA & PESTANA, 2021), ou 

ainda, e com implicações diretas na empregabilidade, a Iniciativa Nacional Competências 

Digitais Portugal INCoDe.2030 (apud CARDOSO, REIS & PESTANA, 2021).

Continuando a revisitar os pilares da educação (DELORS, 1996), direcionamo-nos 

para o terceiro, “aprender a viver juntos, aprender a viver com os outros”. Pela magnitude 

que representa, pode ser caracterizado como o maior desafio, com o qual somos 

confrontados diariamente, quer a nível global, quer a nível local. Mais especificamente, 

e na área educativa, vem realçar o papel da educação como motor de transformação de 

mentalidades, que permite a convivência entre povos de uma forma pacífica, contrariando, 

desse modo, o percurso natural da História, marcada por violência e acontecimentos 

trágicos. Através dos seus relatórios, a UNESCO adverte igualmente sobre os perigos 

da educação para a aprendizagem da vida em conjunto, uma vez que, quando mal gerida, 

pode ser promotora de maior disparidade. Ou seja, a competição individual, que está 

tão enraizada nas comunidades escolares, deve dar lugar à cooperação, partilha e 

implementação de objetivos comuns, assim contribuindo para diminuir preconceitos e 

conflitos latentes, originando ambientes pacíficos e promotores de amizade e fraternidade 

(DELORS, 1996). Em síntese, a empatia é a palavra-chave para se alcançar este terceiro 

pilar; e, para que tal aconteça, é imprescindível que o indivíduo passe por uma fase de 

autoconhecimento, dado que é necessária uma compreensão clara e profunda das suas 

próprias reações, para que seja exequível colocarmo-nos “no papel do outro”.
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E do lugar do “Outro”, que nos evoca o trabalho de Goffman (1967), regressamos 

ao quarto pilar, “aprender a ser”, enquanto desafio global, assim concluindo o traçado 

da educação num mundo globalizado e baseada numa utopia. No ponto seguinte 

concretizamos esse traçado a partir da Wikipédia, uma (ou, porventura, a) enciclopédia 

digital da atualidade. 

3 WIKIPÉDIA, UMA UTOPIA?

A Wikipédia é um constructo resultante da globalização e dos avanços tecnológicos, 

um projeto universal e glocal (CARDOSO & PESTANA, 2017 e 2018b), apreciado por uns 

e rejeitado por outros. Sobre este fenómeno digital muito se tem escrito e estudado, num 

debate (em) aberto, sendo-lhe atribuídos inúmeros epítetos e características. Porém, no 

presente capítulo, interessa-nos explorar a Wikipédia como utopia global que molda, e 

é simultaneamente moldada, pela forte ligação que tem existido, ao longo dos séculos, 

entre o avanço sociotecnológico e a expansão de oportunidades para ensinar e aprender, 

seja a nível institucional, seja a nível pessoal. Neste sentido, é entendida enquanto TER, 

tecnologia educacional em rede, numa abordagem holística da educação, nomeadamente, 

e à luz dos referenciais antes revisitados, no ponto anterior, em particular dos relatórios 

da UNESCO, e mais especificamente dos pilares descritos por Delors (1996), enquanto 

uma utopia necessária e vital. 

Nas palavras de Kleeman (2015, p. 35), a Wikipédia assume-se como uma 

“collaborative utopia”, que emana do software social MediaWiki e é suportada pela 

Wikimedia Foundation, a par de outros projetos, designados como projetos irmãos, os 

quais, em muitos casos, interagem diretamente com a Wikipédia. Daqueles projetos, 

destacamos o Wikimedia Commons, que constitui um repositório multimédia, onde se 

disponibilizam, por exemplo, imagens e vídeos, que integram os artigos (verbetes) da 

enciclopédia livre Wikipédia. 

Tendo já completou duas décadas de existência online e possuindo contributos 

num número elevado de línguas, ou, como refere Vrandeˇcic´ (2021, p. 38), sendo uma 

“multilingual Wikipedia where content can be shared among language Editions”, constitui-

se como o maior acervo digital da Humanidade. De acordo com a consulta efetuada no 

dia 14 de agosto de 2021, a Wikipédia em língua portuguesa contém mais de um milhão e 

sessenta e seis mil artigos. Ainda relativamente às diversas “Wikipédias”, importa destacar 

que existem estudos que, analisando culturalmente a construção dos artigos em diversas 

línguas, estabelecem um viés cultural entre os mesmos. De facto, e como reconhecem 

Jemielniak & Wilamowski (2017, p. 2469), “[a]s we have shown, different languages and 
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cultures require different representations of knowledge, which go beyond just the issues 

of adequate language translation and are related more to the formatting, proportions, and 

the style of article construction”.

Já relativamente à construção da Wikipédia, esta é feita por voluntários em todo o 

mundo, sendo habitualmente identificada como a enciclopédia “that Anyone can Edit”. No 

entanto, mais recentemente, e como referem Halfaker et al. (2013, p. 683), “Wikipedia has 

changed from the encyclopedia that anyone can edit to the encyclopedia that anyone who 

understands the norms, socializes himself or herself, dodges the impersonal wall of semi-

automated rejection, and still wants to voluntarily contribute his or her time and energy 

can edit”. Isto é, estamos em presença de um fenómeno complexo, cuja visibilidade se 

circunscreve apenas aos artigos da Wikipédia. 

Como vimos, a Wikipédia é construída/editada por um grupo de voluntários, assim 

consubstanciando uma “comunidade de prática” (O’SULLIVAN, 2009). Também Hara, 

Shachaft & Hew (2010) afirmam que a Wikipédia é uma “Community of Practice (CoP)”, 

conceito que entendem a partir de Wenger, Dermon & Snyder (2002) e de Wenger (1998), 

enquanto partilha de trabalho/preocupações, entre um grupo de pessoas, numa base 

contínua, em torno de problemas/paixões/tópicos que aprofundam e sobre os quais, 

consequentemente, se especializam. Os autores argumentam que a Wikipédia é uma CoP 

porque integra as quatro características que subjazem ao conceito, isto é: (i) prática; (ii) 

comunidade; (iii) aprendizagem significativa; (iv) identidade. 

Assim, destacam que, enquanto CoP, os intervenientes estão envolvidos em 

práticas de partilha de conhecimento em espaços como os fóruns de discussão e 

páginas dedicadas às políticas de edição e de supervisão de qualidade, combatendo o 

vandalismo e organizando o trabalho da e na comunidade (cf. critério de “prática”). Quanto 

ao critério de “comunidade”, é patente que os atores envolvidos no projeto Wikipédia 

desenvolvem, aderem e encorajam os novos membros a respeitarem um conjunto de 

normas e políticas de atuação a diversos níveis, criando um sentido de comunidade. No 

que concerne às aprendizagens em contexto, ou seja, “aprendizagens significativas”, 

estas são desenvolvidas por todos os envolvidos na edição, mesmo quando adotam uma 

atuação periférica. Ainda para os autores, este termo é usado para descrever um modo 

de participação no qual os recém-chegados a uma comunidade participam na periferia 

da prática (ou perifericamente), sendo a aprendizagem documentada de acordo com a 

participação e evolução dos utilizadores ao longo do tempo, na Wikipédia, conforme o 

padrão e o tipo das suas contribuições e motivações. Por último, e quanto à “identidade”, 

esta é partilhada e parcialmente formada em torno da prática da CoP. Dito de outro 

modo, o utilizador da Wikipédia desenvolve uma identidade de wikipedista que, entre 
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outros aspetos, se coaduna com a de apoiantes de código aberto e o perfil de criação de 

conteúdos que constituem bens públicos, em estreita articulação com movimentos como 

o da educação aberta. 

De facto, há autores que defendem que a Wikipédia é um Recurso Educacional 

Aberto (REA) e que, por tal, permite também a implementação de Práticas Educacionais 

Abertas (PEA), diversas (CARDOSO & PESTANA, 2018). Neste âmbito, e no que respeita à 

integração curricular da Wikipédia, esta pode assumir várias dimensões, desde a formação 

de docentes a atividades letivas desenvolvidas com alunos, que temos vindo a efetivar, 

desde 2014, na formação de adultos e em diferentes níveis de ensino – básico, secundário 

e superior (CARDOSO & PESTANA, 2020). A nível macro, destacamos as dimensões 

associadas a: nível de ensino; contexto; tipo de atividade (suporte); tipo de intervenção; a 

nível meso: Recurso Técnico-Pedagógico (RTP); edição (de artigos); formação docente; 

intervenção direta (com alunos); e, a nível micro: participantes. Importa ainda clarificar que 

estas intervenções, de integração curricular da Wikipédia, estão alinhadas com diretrizes 

europeias e orientações nacionais, respetivamente do DigCompEdu e do INCoDe.2030, 

previamente mencionados, conforme identificamos e sistematizamos no Quadro 1.

Quadro 1. Integração curricular da Wikipédia: exemplos e caracterização.

Nível de Ensino Contexto

Tipo de 
Atividade

Tipo de 
Intervenção

R
T

P

E
di

çã
o

Fo
rm

aç
ão

 
D

oc
en

te

In
te

rv
en

çã
o 

D
ire

ta

Ensino Básico

Workshops para docentes do 2.º e 3.º Ciclos
INCoDe.2030: Eixo 3 – Formação
DigCompEdu: Área 1 a 6 

  X 

Disciplinas do 2.º e 3.º anos
INCoDe.2030: Eixo 2 – Educação X   X

Ensino Secundário

Workshops para docentes do Secundário
INCoDe.2030: Eixo 3 – Formação
DigCompEdu: Área 1 a 6 

  X 

Disciplinas do 10.º e 11.º anos
INCoDe.2030: Eixo 2 – Educação X   X

Ensino Superior

Workshops p/docentes do Ensino Superior
INCoDe.2030: Eixo 3 – Formação
DigCompEdu: Área 1 a 6 

  X 

Unidades Curriculares (Ensino Superior)
INCoDe.2030: Eixo 4 – Investigação X   X

Educação de 
Adultos

Curso de Alfabetização e Desenvolvimento Pessoal
INCoDe.2030: Eixo 1 – Inclusão X   X

Fonte: adaptado de Cardoso, Pestana & Pinto (2021, p. 76)
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Recuperando o entendimento da Wikipédia enquanto comunidade de prática, 

acrescentamos, ainda a partir de Hara, Shachaft & Hew (2010), que integrar uma CoP, 

mesmo a nível periférico, como referem os autores, permite uma integração holística no 

fenómeno Wikipédia. Assim, temos mantido, anualmente e através de diversas iniciativas, 

o trabalho de integração curricular da Wikipédia. Importa destacar que, nesse contexto, 

são privilegiados os ambientes virtuais, nomeadamente através do blended learning, por 

poderem corporizar espaços promotores de aprendizagem, desde que suportados por um 

criterioso desenho curricular e instrucional, conforme temos planificado, implementado e 

avaliado, porquanto se inscrevem em abordagens diversas das que são assumidas em 

ambientes presenciais (CARDOSO, PESTANA & PINA, 2019). Importa ainda destacar que 

todas as intervenções são gizadas tendo por base as designadas metodologias ativas, 

considerando, por exemplo, o preconizado pelo IQF (2004, p. 156), para promover “a 

construção crítica do saber, mobilizando e integrando os conhecimentos do formando, 

implicando-o profundamente na construção do seu próprio percurso, estimulando no 

formando uma auto-reflexão sobre o seu processo de aprendizagem a partir da partilha 

de pontos de vista e de experiências no grupo”. Paralelamente, importa destacar também 

que a cada pilar corresponde um domínio do saber do ciclo formativo, como a seguir 

perspetivamos, sendo que, à semelhança dos quatro pilares da educação, os domínios do 

saber, embora a nível operatório se segmentem, interagem entre si.

Começando pelo domínio do “Saber saber”, este está associado ao plano cognitivo, 

centrando-se “no plano dos processos intelectuais, da aquisição de conhecimento e de 

informação, da compreensão, análise e resolução de problemas” (IQF, 2004, p. 105), 

com enfoque em atividades como identificar, classificar, explicar (cf. pilar “Aprender a 

conhecer”). No caso da integração curricular da Wikipédia, tal como a implementamos, 

este domínio está associado à criação de conteúdo para um artigo daquela enciclopédia 

digital, contexto em que o trabalho de pesquisa é preponderante, assim permitindo 

desenvolver “a autonomia, a capacidade de análise e síntese e de tratamento da 

informação, e personaliza[r] as tarefas e os resultados; [tornando-se] gratificante pela 

partilha do saber” (idem, p. 157).

Quanto ao “Saber fazer”, está associado ao domínio psico-motor, e, por tal, 

relacionado com processos sensoriomotores, ou seja, com competências subjacentes a 

atividades motoras, por exemplo, construir, fazer, manipular (cf. pilar “Aprender a fazer”). 

Concretamente, no caso da integração curricular da Wikipédia, este domínio pode ser 

desenvolvido em atividades de wikificação de um artigo na plataforma MediaWiki através 

da linguagem HTML. 
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Relativamente ao domínio afetivo “Saber ser”, está associado a atitudes pessoais, 

valores, emoções e sentimentos, que correspondem a competências “sociais e relacionais, 

associadas à relação com o outro e com o contexto […] [e]nquadram-se neste domínio, 

a capacidade de interiorizar valores e convicções, decidir, criticar, responder, avaliar ou 

mediar” (idem, p. 105) (cf. “Aprender a ser” e “Aprender a viver juntos, aprender a viver 

com os outros”). Concretamente, este domínio pode ser ativado em atividades realizadas 

em grupo e pela pertença à comunidade de prática da Wikipédia, em que a intervenção é 

precisamente suportada por aquele conjunto de competências.

Pelo exposto, e antes de concluirmos, no ponto seguinte, das considerações 

finais, evidencia-se o potencial que acolhe a integração curricular da Wikipédia, pela 

possibilidade de promover a construção de ambientes de aprendizagem e cenários 

pedagógicos e de formação que veiculam os fundamentos dos quatro pilares da 

educação. Ou seja, a integração curricular da Wikipédia permite fomentar a criação de 

contextos que veiculam a utopia, necessária e vital, à nossa sociedade em rede, tal como 

estimula a conexão entre Globalização (tecnologia) e Educação.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste texto, refletimos sobre o papel das tecnologias educacionais em rede, em 

particular a Wikipédia e o software que a suporta, à luz dos princípios dos quatro pilares 

da educação, convocando o conceito de utopia, entendida como elemento incontornável 

numa educação que se pretende seja “um trunfo indispensável à humanidade na sua 

construção dos ideais de paz, da liberdade e da justiça social” (DELORS, 1996, p. 11). 

Mais especificamente, perspetivámos a Wikipédia enquanto utopia, correspondendo, em 

última instância, ao repto de Wales (2009, p. xiv), cofundador daquela enciclopédia digital 

online, de “Imagine a World in which every single person is given free access to the sum 

of all human knowledge. That’s what we’re doing”.

Motivadas por tais princípios e ideais, temos vindo a intervir e a fomentar a 

participação na Wikipédia, um projeto de construção colaborativa de conhecimento à 

escala mundial, que, de forma aberta e gratuita, serve toda a sociedade. Como referimos, 

a integração curricular da Wikipédia difere consoante o contexto ou ciclo de estudos 

em que é implementada, dado que o trabalho desenvolvido com um determinado grupo/

turma depende da idade/maturidade dos alunos/estudantes/formandos envolvidos. E 

embora só o trabalho realizado com estudantes do ensino superior tenha evidenciado 

a concretização, plena, dos princípios preconizados pela UNESCO, nomeadamente dos 

quatro pilares da educação, a utilização da Wikipédia, quer enquanto recurso técnico-
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pedagógico, quer enquanto recurso educacional aberto, traduz sempre vantagens para 

todos os atores participantes no processo de criação local desta utopia global – local, 

porque decorrente de competências específicas e necessidades particulares; global, 

porque materializada em aprendizagens coletivas e multifacetadas, aspirando ao universal. 

Em suma, a Wikipédia, num cenário de integração curricular, permite concretizar 

práticas educacionais abertas, onde interagem os recursos anteriormente indicados, com 

vista a promover aprendizagens significativas, adequadas e essenciais à sociedade atual, 

sob um fenómeno mais abrangente, a educação aberta, a qual, por sua vez, se caracteriza 

por “ser amplamente acessível, flexível e sobretudo inclusiva a todos” (OKADA, 2014, p. 

14). Ou, retomando Cardoso, Pestana, Valpradinhos & Costa (no prelo), “uma Educação 

de e com qualidade, justa e comprometida com a formação de uma sociedade (mais) 

humana, democrática, equitativa e inclusiva.” Enfim, concluindo, e também inspiradas 

na transformação do nosso mundo, para o desenvolvimento sustentável da nossa 

sociedade, no prisma da Agenda 2030 das Nações Unidas, iremos prosseguir com a 

missão de contribuir, através da Wikipédia, para uma “Educação de Qualidade” (ODS 4), 

numa palavra, para uma Educação num mundo globalizado e baseada numa utopia.
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